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A indústria dos resinosos em Portugal tomou um grande incre­
mento durante os últimos dez anos e, justiça seja feita e louvores sejam 
rendidos, atingiu nesse mesmo espaço de tempo um notável grau de 
aperfeiçoamento na apresentação dos seus produtos, tão notável mesmo, 
que muitos dêles não receiam confrontos com os similares dos melho­
res fabricantes estrangeiros.
Muito há ainda, porém, que aperfeiçoar quanto à qualidade dos 
produtos, muita idéia falsa e antiquada a transformar e muita dúvida a 
esclarecer.
O único objectivo do nosso esforço e do presente trabalho é con­
correr para esclarecer os espíritos e assentar idéias.
Definição de essência de terebintina comercialmente pura, segundo a lei
francesa de 30 de Dezembro de 1931
Para melhor compreensão do que vai seguir-se, resolvemos trans­
crever as condições a que deve obedecer uma essência de terebentina
NOTA. — Trabalho executado no Laboratório de Tecnologia Florestal do 
Instituto Superior de Agronomia, subsidiado pela Junta Nacional dos Resinosos.
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para, segundo a lei francesa de 30 de Dezembro de 1931 e decreto 
de 4 de Outubro de 1932, ser considerada como comercialmente pura:
1 — A essência de terebintina comercialmente pura é um líquido 
incolor, algumas vezes ligeiramente amarelado ou esverdeado, de grande 
fluidez e de aroma característico;
2 — O seu ponto de ebulição, à pressão de 760 mm. de mercúrio, 
deve ser igual ou superior a 152 graus centígrados;
3 — Deve distilar pelo menos 90 por cento do seu volume abaixo 
de 170 graus centígrados e à pressão de 760 mm.;
4 — À temperatura de 15 graus centígrados deve ter uma densi­
dade nunca inferior a 0,860.
E, subsidiàriamente:
a) A sua acidez, avaliada em KOH, não deve ser superior a 1,5 gr. 
por quilograma;
b) A percentagem de adulterantes normais (óleo de resina e colo­
fónia), admitida como máximo, é de 2,5;
c) Deve estar absolutamente isenta de óleos minerais ou de qual­
quer outro produto que não provenha exclusivamente da distilação 
aquosa da gêma do pinheiro.
Os artigos dêste decreto aplicam-se a tôda e qualquer essência, seja 
qual fôr a sua origem, desde que se trate de água-rás obtida por disti­
lação aquosa da gêma do pinheiro; exceptuam-se, porém, as essências 
dos: Pinus Pinea, Pinus rígida var. serotina (Pond Pine) e Pinus con- 
torta (Lodge Pole Pine) — essências sem pineno, mas terpénicas — e as 
dos Pinus Sabiniana (Digger Pine) e Pinus Jeffreyi — essências sem 
pineno e não terpénicas.
Estas essências de terebintina possuem uma composição química 
e teem uma aplicação industrial absolutamente diferentes das que cor­
respondem às essências provenientes de Pinus Pinaster, Pinus hale- 
pensis, etc.
As essências especiais a que acima fizemos referência são, geral­
mente, seguidas da palavra indicativa do lugar geográfico ou da espécie 
botânica de que foram extraídas. Exemplo: essência de terebentina 
de Veneza, de Chio, etc.
Métodos de análise estudados
Os métodos estudados são 0 de Vèzes e Dupont, British Standard 
Specification, American Bureau of Siandards, Lieferbedingungen fuer 
Térpentinoel, a que no decorrer dêste trabalho e para maior comodi-
■dade chamaremos respectivamente Método francês, inglês, americano e 
alemão; todavia faremos notar que os Lieferbedingungen fuer Terpen- 
tionel não são um método original, mas sim uma tradução do American 
Bureau of Standards, como se demonstra pela transcrição da base 22." 
•do referido método, quando diz:
« Adoptou-se aqui o método do American Bureau of Standards ».
«Como a América é o principal fornecedor de água-rás, não se 
pode aqui usar outro método. »
Por consequência não existe verdadeiramente um método alemão; 
limitar-nos-emos a fazer referência aos outros três métodos e a êste, 
«ubsidiàriamente.
Caracteres organolépticos
Todos os métodos acima referidos teem exigências idênticas, 
■quanto aos caracteres organolépticos (aspecto, aroma e côr) da essência 
•de terebintina.
Densidade
A densidade é uma das características importantes de que se dis­
põe para avaliar da pureza de uma essência.
Cometer uma fraude em que a quantidade do adulterante adicio­
nada seja inferior ou igual a 10 por cento resultará pouco proveitosa 
para aquêle que a exerce, razão esta por que não consideraremos os 
casos em que a quantidade de adulterante adicionada fôr inferior a 10 %.
Como se vê, pelos ensaios efectuados cujos resultados a seguir 
transcrevemos, esta determinação é concludente quando se trate de 
adulterantes mais voláteis, como a benzina, a gasolina, etc.
No caso do petróleo — o adulterante mais empregado, sobretudo 
no comércio de retalho — a sensibilidade desta determinação já não é 
tão nítida, desde que a quantidade de petróleo adicionada não seja 
superior a 10 °/o-
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0 0.8640 0.8636 0.8600
10 0.8 06 0.8502 0.8466
20 0.8376 0.8372 0.8336
50 Menos de 0.8200 Menos de 0.8200 Menos de 0.8200
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Do exame do quadro anterior verifica-se que a adição de uma 
quantidade de gasolina, relativamente pequena, faz baixar a densidade 
da mistura de forma que o seu valor fica inferior ao limite mínimo 
exigido por qualquer dos métodos.









0 0.8640 0.8636 0.8600
10 0.8536 0.8532 0.8496
20 0.8396 0.8392 0.8356
50 Menos de 0.8200 Menos de 0.8200 Menos de 0.8200
Igualmente se verifica que a adição de io °/o de benzina faz baixar 
a densidade abaixo do limite mínimo estabelecido por qualquer dos 
métodos.









0 0.8640 0.8636 0.8600
10 0.8596 0.8592 0.8556
20 0.8546 0.8542 0.&506
50 0.8366 0.8362 0.8316
Com o petróleo passa-se exactamente o mesmo que com os dois 
adulterantes já citados, desde que a quantidade de petróleo adicionada 
seja superior a io °/o.
Ponto de ebulição
O método inglês não indica a determinação do ponto de ebulição 
da essência de terebintina, o que nos parece desvantajoso, pois no caso 
do adulterante empregado ser mais volátil do que a essência, as indi­
cações colhidas revelam imediatamente a fraude, como vamos ver:
Essência com 
o o/0 gasolina 
io °/'o »
20 O/o » 





menos de 8o° C.
ioi° C. 
91o C»
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Quanto ao volume distilado, até a uma determinada temperatura, 
verifica-se que o limite mais apertado é o exigido pelo método francês, 
pois ao passo que o método inglês só exige que até 170o C. a essência 
distile 70 0/0 do seu volume e o método alemão 75 °/o até 162o C., o 
método francês exige um mínimo de 90 °/0 até 170o.
Pode, portanto, concluir-se que a essência que satisfaça, nesta ope­
ração, ao método francês, satisfaz incondicionalmente a qualquer dos 
outros dois métodos.
Acidez
Somente o método francês a utiliza como factor subsidiário de 
apreciação da pureza duma essência de terebintina.
Uma essência de terebintina, proveniente dum fabrico mal condu­
zido, pode conter proporções notáveis de colofónia e óleo de resina.
A determinação da acidez permite imediatamente o reconheci­
mento de tal facto e até determinar a percentagem dêsses adulterantes 
que, segundo a lei francesa, não deve ser superior a 2,5.
Índice de refracção
Qualquer dos métodos preconiza a sua determinação, o que nos 
parece vantajoso porque as indicações colhidas são de grande utilidade, 
visto o índice de refracção ser específico para cada substância, ou, 
quando muito, ter uma variação muito limitada, cujos limites são bem 
definidos.
Polimerização
A determinação do volume do resíduo não polimerizado tem impor­
tância quando se suspeite que a essência está adicionada de substâncias 
estranhas de origem mineral.
A British Standard Specificalion admite, como limite máximo do 
resíduo não polimerizado, 16 °/o do volume total, para uma essência 
não redistilada.
O método American Bureau of Standards e, por conseqiiência, o 
Lieferbedingungen fuer Terpentinocl, dizem que o volume do resíduo não 
polimerizado não deve ser superior á 2 % do volume inicial da essência.
A disparidade entre os limites admitidos por um e outro método,
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embora a técnica da operação seja exactamente a mesma, provém da 
diferença de concentração dos ácidos empregados.
Vèzes e Dupont aconselham a que se proceda ao ensaio de Mar- 
cusson e Winterfeldt e não ao da polimerização pelo ácido sulfúrico 
concentrado e, segundo a nossa modesta maneira de ver, com absoluta 
razão, pois todos os hidrocarbonetos não saturados contidos nos adul- 
terantes adicionados serão polimerizados ao mesmo tempo e o ensaio 
assim resulta falso.
Além de muitos outros ensaios feitos com essências absolutamente 
puras (tôdas provenientes de gêma distilada no laboratório), oferecendo 
pois tôda a garantia quanto à origem e pureza da essência, fizemos duas 
séries de ensaios:
1 — Essência adicionada com 5, 10 e 20 % de gasolina.
2 — Essência adicionada com 5, 10 e 16,7 °/o de petróleo de ilumi­
nação. Simultâneamente determinámos a temperatura de ebulição e o 
volume distilado até 170o C., para cada uma das séries e para cada 
percentagem de cada série.
Os resultados obtidos foram os seguintes:
ESSÊNCIA ADICIONADA DE GASOLINA
Mistura
7,






0 0% 155°, 5 93,5 o/0l
5 0,5 o/0 130° Mais de 90 °/o
10 l°/o 99°,5 » 90 o/0
20 1,5 »/o 70° a 80° (1) » 90 o/0
Do exame dêstes números verifica-se que só quando a quantidade 
de gasolina fôr superior a 20 °/o o ensaio de polimerização permitirá 
afirmar, com certa segurança, que a essência a analisar contém subs­
tâncias estranhas de origem mineral.
Muito mais sensível é a determinação da temperatura de ebulição, 
pois que uma adição de 5 °/o de gasolina faz baixar a temperatura de 
ebulição para cêrca de 130o C.
(1) Impossibilidade de fazer a leitura exâcta por a coluna termométrica ficar no 
espaço ocupado pela rôlha.
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ESSÊNCIA ADICIONADA DE PETRÓLEO
Mistura
7„






0 0% 155° C. 93.Õ %
5 2 o/0 156° C. 87 %
10 6 % 155° C. 80 %
16.66 11% 155° C. 75 %
Da leitura do quadro anterior conclue-se que, semelhantemente ao 
caso da gasolina, só quando a percentagem do petróleo seja superior a 5 % 
é que o volume do resíduo não polimerizado excederá o limite admitido.
Por outro lado verifica-se que, çom uma adição de 5 % de petró­
leo, o volume distilado até 170 C. é inferior a 90% do volume inicial, 
limite mínimo admitido na lei francesa.
Quere dizer: mais uma vez fica demonstrada a superioridade do 
processo físico sôbre o processo químico, pela sua maior nitidez e sen­
sibilidade.
Longe de nós a idea de afirmar a inutilidade completa do ensaio 
de polimerização. Simplesmente achamos que é insuficiente, embora 
em certos casos duvidosos possa ser útil a sua determinação.
índice de refracção do resíduo não polimerizado
Esta determinação preconizada pelos métodos inglês, americano e 
alemão, no caso de se efectuar o ensaio de polimerização, é útil, pois 
pode ajudar a identificar a natureza do adulterante adicionado.
Ponto de inflamação
Apenas a «British Standard Specification» indica que se deve fazer 
a determinação desta característica.
Como elemento de apreciação da pureza de uma essência, esta 
característica não é das melhores, pois que, se revela a adição de adul- 
terantes mais voláteis (gasolina, benzina, etc.), falha completamente 
quando à essência se junta um adulterante menos volátil, por exemplo, 
o petróleo, como a seguir se demonstra:
Essência com: Ponto de inflamação
10 % de petróleo 96o F.
20 °/o de petróleo 98o F.
20 °/o de petróleo 103o F.
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A determinação do ponto de inflamação é, pois, aceitável como 
«controle».
Índice de bromo
O princípio em que assenta êste processo é a utilização das liga­
ções etilénicas dos constituintes da essência e doseamento do seu grau 
de saturação.
No caso dos adulterantes adicionados serem hidrocarbonetos satu­
rados o método é eficaz.
Se os adulterantes forem hidrocarbonetos não saturados, como, 
por exemplo, certas qualidades de petróleo, essências residuais da fabri­
cação da cânfora, que contém, sobretudo, limoneno e dipenteno, essên­
cias extraídas dos alcatrões provenientes da distilação sêca da madeira 
das resinosas, conhecidas pela designação genérica de Kienol, a deter­
minação do índice de bromo revela-se completamente ineficaz. Isso 
era de esperar, visto estes corpos serem também insaturados.
Se considerarmos o caso particular de o adulterante adicionado 
ser a tetralina (produto da hidrogenação parcial da naftalina) tanto o 
índice de bromo, como a polimerização atrás citada, são impotentes 
para a revelação da fraude, em virtude da tetralina fixar o bromo e ser 
polimerizada juntamente com a essência.
Destacámos a tetralina em especial por ser um dos principais subs­
titutos e concorrentes da essência de terebintina, como dissolvente, na 
fabricação de encáusticos, graxas, etc.
Resíduo de evaporação
Ambos os métodos, inglês e americano-alemão, preconizam a sua 
determinação, embora seguindo técnica diferente.
Segundo o método inglês, o resíduo de evaporação não deve exce­
der 2 °/o do pêso da essência.
Como não tivéssemos tido possibilidade de arranjar whíte-spirit, um 
dos principais, senão o principal concorrente da essência de terebintina, 
ensaiámos essa determinação com gasolina, que tem a mesma origem que 
o white-spirit, e verificámos que a adição de uma pequena percentagem 
daquele produto era suficiente para fazer baixar o resíduo de evaporação.
Os alemãis, seguindo, como já dissemos, técnica diferente, marcam 
como limite máximo para o resíduo de evaporação 0,5 °/o do pêso da 
essência.
As experiências a que procedemos, segundo a técnica alemã, tam­
bém com gasolina, levaram-nos às mesmas conclusões que as realiza­
das com o método inglês.
Baseando-nos nos resultados obtidcs, parece-nos que a determina­
ção do resíduo de evaporação pouco ou nada ajuda a descobrir a fraude.
Solubilidade no álcool
Unicamente o método alemão alude a essa determinação. Segundo 
Vèzes e Mouline, o álcool e a essência de terebentina, à temperatura 
ordinária, são solúveis em tôdas as proporções.
Por experiências realizadas no laboratório verificámos que uma 
parte das misturas essência-gasolina, essência-benzina, nas percentagens, 
respectivamente, de io, 20 e 50 °/o, é solúvel em sete partes de álcool, 
à temperatura ordinária.
Baseando-nos nestas experiências, parece-nos poder afirmar que, 
no caso dos adulterantes empregados, esta determinação muito pouco 
ajuda a descobrir a fraude.
Reacção com 0 azul de Berlim
Segundo Wiggins e Smith, uma análise tipo de água-rás prove­
niente da distilação da madeira (vvood spirit of turpentine), dá os se­
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guintes resultados:
Ponto de ebulição.......................... 151 C.
Volume distilado até 170o C.......  90,5 °/o
Densidade a 15o C........................... 0,865
índice de refracção a 20o C...........  1.469
Se observarmos estes números e os compararmos com os obtidos 
numa análise de essência de terebintina, proveniente da distilação 
aquosa da gêma do pinheiro, verificamos que estão compreendidos 
entre os limites admitidos em qualquer método de análise.
É extraordinàriamente difícil, ou mesmo impossível, pelos métodos 
usuais, descobrir se há ou não mistura de essência de madeira.
O método alemão indica esta reacção qualitativa, como permitindo 
descobrir a adição de água-rás de madeira à essência de terebintina 
proveniente da gêma do pinheiro.
Como não podemos verificar a exactidão do processo, por falta de rea­
gentes, limitamo-nos a pôr em evidência a dificuldade da pesquisa e a 
aguardar a oportunidade para poder experimentar a eficácia de tal rea­
gente.
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Conclusões
Após tôdas as considerações que acabamos de fazer, parece-nos 
poder concluir:
1 — Que os processos físicos de análise duma essência de terebin­
tina apresentam uma superioridade bem evidente sôbre os métodos 
químicos.
2 — Que de todos os métodos físicos, o mais bem concebido, sensível 
e rigoroso, é o de Vèzes e Dupont, pois somente num caso é ineficaz: 
quando o adulterante adicionado à essência é água-rás de madeira, pois 
as características duma e doutra são tão semelhantes que, pràticamente, 
se podem considerar iguais.
Considerações finais
Em Portugal, a espécie de pinheiro explorada para a colheita da 
gêma, matéria-prima da indústria dos resinosos, é o Pinus Pinaster, Sol, 
vulgarmente designado por pinheiro bravo.
Com o mesmo fim é também explorada a mesma espécie, nos 
departamentos do sudoeste da França, principalmente nos das Landes 
e da Gironda.
No Laboratório de Tecnologia Florestal do Instituto Superior de 
Agronomia analisámos 642 amostras de essência de terebintina, desde 
princípios de Outubro de 1937 até fins de Fevereiro de 1939.
Estas análises incidiram sôbre amostras colhidas nos cais de Lisboa 
e Pôrto das remessas destinadas à exportação, amostras colhidas nas 
fábricas, à saída dos condensadores, e ainda sôbre essências obtidas no 
Laboratório, provenientes de gêmas enviadas pela Estação Experimen­
tal do Pinheiro Bravo — Marinha Grande, correspondentes às colheitas 
de cada mês desde Março a Dezembro, por conseqilência de origem 
perfeitamente garantida.
As essências resultantes das amostras de gêma distiladas no Labo­
ratório satisfazem, cabalmente, às condições impostas pela lei francesa 
de 3I de Dezembro de 1931 e decreto de 4 de Outubro de 1932, quer 
quanto à definição do que se deve considerar uma essencia loyale et 
marchande, quer em quanto diz respeito às suas características.
Das amostras colhidas à saída dos condensadores das fábricas, 
durante a campanha de 1938, tôdas satisfaziam ao exigido na lei fran­
cesa, excepto uma e somente no que dizia respeito ao volume distilado 
até 170o C. e à pressão de 760 mm.
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Êste facto era devido ao seu niau fabrico, pois continha um excesso 
de colofónia ou de óleo de resina, defeito êste confirmado pela grande 
elevação do seu índice de refracção.
Das seiscentas amostras analisadas da essência exportada, tôdas 
satisfaziam ao estipulado na lei acima referida, excepto quarenta e cinco 
e ainda, e somente, quanto ao volume do líquido distilado até 170o C. e 
índice de refracção elevado, exactamente pelas mesmas razões acima 
expostas, isto é, distilações de gêma mal conduzidas.
Nas essências de origem garantida aplicámos 0 método de Dar- 
mois, à fracção distilada entre 156°,5 C. e 160o C., e verificámos que 
esta parte de essência era constituída somente por dois elementos — pi- 
neno e nopineno — em proporções aproximadamente iguais às da cha­
mada Essência de terebintina de Bordéus.
Em face dêstes factos, no nosso espírito não resta a mais pequena 
dúvida de que a essência de terebintina portuguesa é idêntica, quanto 
às suas características, à essência de terebintina francesa.
Á priori poderíamos já afirmar, baseando-nos nos trabalhos de 
Vèzes e Dupont e seus discípulos, que as propriedades médias da essên­
cia de terebintina portuguesa deveriam ser idênticas às da francesa.
Georges Dupont demonstrou, numa série de trabalhos, que as pro­
priedades físico-químicas duma essência de terebintina média não de­
pendiam da natureza do solo, nem do clima, nem da época da colheita 
da gêma, senão em proporções insignificantes, mas sim, única e exclu­
sivamente, da espécie botânica da árvore secretora.
Entre êsses trabalhos, um dos mais interessantes é o que diz res­
peito à essência de terebintina do Pinus halepensis, Mill, pois incidiu 
sôbre essências provenientes da Itália, França, Argélia, Grécia e Espa­
nha e aí ficou demonstrada duma maneira irrefragável a veracidade 
desta asserção.
Georges Dupont foi professor de química industrial na Universi­
dade de Bordéus e director, durante muitos anos, do Institut du Pin, 
anexo à mesmà faculdade, e é actualmente professor de química na 
Sorbonne e na Escola Normal Superior, de Paris.
Em tão boa companhia não temos dúvida nenhuma em afirmar 
que tôda a essência de terebintina portuguesa, extraída exclusivamente 
da gêma do Pinus Pinaster, Sol, tem composição e características 
físico-químicas idênticas às da essência de terebintina francesa obtida 
da gêma da mesma espécie botânica.
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